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1.INTRODUÇÃO 

 

A Ehrlichiose monocítica eqüina (EME) é uma doença causada pela Neorickettsia 
risticii que tem as células monocíticas de eqüinos como células alvo (RIKIHISA, 1998). A 
enfermidade vem sendo diagnosticada no Sul do Rio Grande do Sul e tem como 
característica a ocorrência em regiões alagadiças e nas épocas do ano com temperaturas 
elevadas (DUTRA et al., 2001; COIMBRA et al., 2006). Os sinais clínicos caracterizam-se 
principalmente pelo desenvolvimento de diarréia e desidratação, em muitos casos com 
evolução aguda e grave levando os animais a morte (RIKIHISA, 1998). 

A transmissão ocorre por via oral sendo o agente etiológico veiculado por vetores 
aquáticos, os quais carream a N. ristici.  Dessa forma o agente pode estar relacionado às 
fases de vida do trematódeo, que para o fechamento de seu ciclo necessita de 
hospedeiros intermediários, que desenvolvem as fases imaturas e de hospedeiro 
definitivo, que desenvolve o parasita adulto. A N. risticii já foi identificada nas fases de 
cercárias e metacercárias presentes nos hospedeiros intermediários compreendendo 
moluscos e ou insetos e um hospedeiro definitivo, um animal vertebrado, como aves e 
mamíferos (BARLOUGH et al., 1998; KANTER et al., 2000; PUSTERLA et al., 2000).   

No Rio Grande do Sul em propriedades criadoras de cavalos crioulos com casos 
confirmados de EME, a N. risticii foi identificada em cercárias presentes em caracóis 
abundantemente encontrados em plantas aquáticas e amplamente distribuídos na região 
costeira do Rio Grande do Sul (COIMBRA et al., 2005).  

Este trabalho é parte de um estudo que almeja ampliar o conhecimento do ciclo 
biológico da EME e tem como objetivo avaliar a densidade e taxonomia dos caracóis do 
Gênero Heleobia e observar a presença de trematódeos albergados por eles assim como, 
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relatar o estudo experimental realizado em aves da espécie Anas platyrhynchos 
domesticus inoculados com os trematódeos extraídos de vetores locais.  

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram realizadas 12 coletas, sendo feita a amostragem dos caracóis a partir de 
plantas aquáticas, aguapé (Eichornea spp) e erva-de-bicho (Polygonum spp), e de 
sedimento presentes nos canais de irrigação.  

As raízes das plantas e o sedimento foram lavados vigorosamente e passados em 
peneira para retirada dos caracóis, que em seguida foram colocados em frascos com 
água do local. No laboratório (LDI/DVP/UFPel) os moluscos foram contados e separados 
em placas de petri contendo água destilada para a observação de trematódeos (fases de 
cercárias e metacercárias). Alguns caracóis foram dissecados para pesquisa da 
freqüência de trematódeos (fases de rédias, cercárias e metacercárias) presentes. 

Para o estudo do ciclo do trematódeo três aves da espécie A. platyrhynchos 
domesticus foram apreendidas em propriedades isoladas do foco de contaminação da 
EME. Foram selecionadas aves saudáveis, dois machos e uma fêmea, de uma mesma 
propriedade sem sinais de contaminação. As três aves foram mantidas em cativeiro e 
monitoradas diariamente pelo auxílio de profissionais especializados.  

A inoculação procedeu-se por meio de pipetas estéreis utilizadas de forma 
individual, as quais continham trematódeos que se encontravam em distintas fases do 
ciclo conforme á tabela 1. Após, realizou-se diariamente a coleta das fezes destes 
animais para a observação de possíveis ovos de trematódeos adultos através da técnica 
de Dennis-Stone. 
 
 
Tabela 1: Identificação das aves infectadas e do material experimental inoculado. 

Ave Sexo Material inoculado 

Número 1 Macho Metacercária 

Número 2 Fêmea Cercária 

Número 3 Macho Água, controle negativo 

 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram coletados aproximadamente 12641 caracóis do gênero Heleobia no período 
de dezembro á março de 2006 á 2008. A maior densidade dos gastrópodes foi observada 
nas raízes de aguapés onde 92,21% dos caracóis foram encontrados, no sedimento 6,2% 
e 1,48% nas raízes da erva-de-bicho. Foram identificadas espécies de H. robusta e H. 
piscium. 
 Ambas as espécies de Heleobia encontradas albergavam trematódeos em fases de 
rédias e cercarias. A maior freqüência foi verificada no período de verão, concordando 
com uma freqüência de 16,66% encontrada no verão de 2002, em Arroio Grande por 



Coimbra et al. (2005).  
Foram observados dois tipos de cercárias, ainda não caracterizadas 

morfologicamente e taxonomicamente, sendo denominadas para fins de diferenciação 
como morfotipo 1 as cercárias grandes de corpo fortemente pigmentado com um par de  
ocelos fortemente pigmentados (características observadas no aumento de 20x), e 
morfotipo 2 as cercárias pequenas com corpo sem pigmentação (característica melhor 
identificada com aumento de 40x). As fases de metacercárias foram encontradas no fundo 
das placas que continham os caracóis e dentro dos tecidos dos caracóis, sendo 
caracterizados dois tipos de metacercárias. As que encistaram no meio foram 
denominadas como metacercárias do tipo 1, e as encontradas no interior dos caracóis 
como metacercárias do tipo 2.  A freqüência das fases de metacercárias nos caracóis 
dissecados foi de 2,3% e 5,34% de metacercárias do tipo 2. 
 Os parasitas emitidos pelos caracóis foram conservados, para manter suas 
características inalteradas á fins práticos e inoculados em duas das três aves. A ave 
número 3 foi preservada do processo de inoculação tornando-se o controle negativo do 
experimento. 

Após 54 d.p.i., os animais inoculados não apresentaram emissão de ovos de 
trematódeos. Os animais continuam a ser monitorados. 

 

 

4. CONCLUSÃO 
 

No Rio Grande do Sul, a enfermidade necessita de um maior estudo para elucidar 
qual hospedeiro definitivo está envolvido com o ciclo evolutivo da N. risticii.  

O presente estudo apresenta conclusões preliminares, sendo necessário ser 
concluído para a avaliação dos resultados. Dessa forma a compreensão da biologia e 
ecologia dos reservatórios naturais do agente bem como a relação com a forma de 
transmissão da ehrlichiose monocítica eqüina pode permitir a introdução de métodos de 
controle eficazes nas áreas de risco.  
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